CELEBRANDO A COLHEITA (II)

A democracia tem como um fundamento básico a alternância de poder. E, por conseqüência, oferece como grande desafio a continuidade administrativa. Esta não se confunde com o “continuísmo”. Continuidade administrativa quer dizer, sim, prosseguimento daquelas ações cujo desenvolvimento transcende a duração de um mandato. Exatamente as ações de maior importância social e econômica, bem como as relacionadas à infraestrutura de uma sociedade, exigem prazos de implementação mais prolongados. Portanto, a alternância no poder, inerente à democracia e ao pluripartidarismo, exige o amadurecimento de todos nós para não comprometer projetos e ações de médio e longo prazos. 

Recentemente, assinalei, no primeiro texto sob este título, o meu sincero regozijo por testemunhar a “colheita” catarinense traduzida pelos diversos estágios de empreendimentos como VEGA do SUL, MARCEGAGLIA, CEBRACE e MABEL. Fiz questão de registrar meus cumprimentos àqueles que, em decorrência do revezamento próprio à democra   

